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			Capítulo 1

			 

			– Há alguém aqui?

			A voz do homem era dura, ecoava ao longo daqueles corredores escuros. Tapando a boca com uma mão, Lilley Smith conteve os soluços como pôde e tentou esconder-se na penumbra. Era sábado à noite e, além dos seguranças que estavam no átrio, pensava que não havia mais ninguém naquele edifício de vinte andares. Mas isso fora segundos antes... Acabava de ouvir a campainha do elevador e correra a esconder-se no escritório mais próximo, com o carrinho de arquivo atrás.

			Esticando um pé, Lilley fechou a porta com sigilo, empurrando-a com o ombro. Esfregou os olhos, inchados e lacrimosos, e tentou fazer o mínimo ruído possível até que o homem que estava no corredor se fosse embora.

			Tivera um dia tão horrível que fora quase engraçado. Depois de voltar para casa, depois de uma tentativa desastrosa de ir correr, encontrara o seu namorado na cama com a sua companheira de apartamento. Em seguida, tinha perdido o negócio dos seus sonhos. E, para cúmulo, ao telefonar para casa à procura de um pouco de consolo, descobrira que o seu pai a tinha deserdado. Um dia impressionante... Inclusive para alguém como ela.

			Normalmente, tê-la-ia incomodado muito ter de trabalhar durante o fim de semana, mas, num dia como aquele, nem sequer se apercebera. Trabalhava há dois meses na Caetani Worldwide, mas ainda demorava o dobro do tempo da sua colega Nadia a classificar as pastas, dividi-las e arquivá-las.

			Nadia. A sua colega de trabalho, de apartamento e, até àquela manhã, a sua melhor amiga. Suspirando, Lilley encostou-se ao carrinho de arquivo, recordando a cara de Nadia ao levantar-se da cama com Jeremy. Cobrindo-se com um roupão, tinha soltado um grito e tinha-lhe pedido que lhe perdoasse, enquanto Jeremy tentava culpá-la.

			Lilley tinha saído a correr do apartamento e fora apanhar o autocarro que a levava ao centro da cidade. Perdida, procurando consolo desesperadamente, tinha telefonado ao seu pai pela primeira vez em três anos. Mas isso também não tinha corrido muito bem.

			Felizmente, ainda tinha o trabalho. Era a única coisa que tinha naquele momento. Mas quando se iria embora o estranho que estava no corredor? Quando? Não podia deixar que ninguém a visse daquela maneira, com os olhos vermelhos, a trabalhar tão devagar como uma tartaruga porque as letras e os números dançavam diante dos seus olhos. Quem era aquele homem? Porque não estava a dançar e a beber champanhe na gala de beneficência como todos os outros?

			Lilley estremeceu. Nunca estivera naquele escritório, mas era grande e frio. Os móveis eram de madeira nobre e escura. Havia um tapete persa maravilhoso no chão e as janelas enormes ofereciam uma bonita vista crepuscular do centro de São Francisco e da baía. Lilley virou-se lentamente para contemplar os frescos que decoravam o teto. Era um escritório digno de um rei... Digno de...

			Um príncipe.

			Lilley abriu a boca. Uma descarga de pânico percorreu-a da cabeça aos pés e, então, involuntariamente, deixou escapar um pequeno grito.

			A porta do escritório abriu-se. Lilley reagiu por puro instinto e escondeu-se entre as sombras até se meter no armário mais próximo.

			– Quem está aí? – a voz do homem era séria e grave.

			Com o coração acelerado, Lilley espreitou pela fresta da porta e viu a silhueta corpulenta de um homem de costas largas sob a luz ténue do corredor. Aquela era a sua única saída, mas ele estava lá.

			Tapou a boca com as mãos ao dar-se conta de que deixara o carrinho atrás do sofá de couro preto. Se acendesse a luz, o homem vê-lo-ia em seguida. Que a surpreendessem a chorar no corredor era humilhante, mas, se a apanhassem no escritório do diretor-geral da empresa, então, estava perdida.

			– Aparece! – os passos do homem eram pesados. – Sei que estás aqui.

			O coração de Lilley parou por um instante ao reconhecer aquela voz profunda com um sotaque muito particular. Não era o zelador, nem nenhum funcionário atrasado... A pessoa que estava prestes a surpreendê-la a bisbilhotar era o próprio diretor.

			Alto, corpulento e imponente, o príncipe Alessandro Caetani era um multimilionário que subira a pulso, o diretor-geral de um conglomerado multinacional, cujos tentáculos se estendiam por todo o mundo. Mas também era um mulherengo empedernido e desumano. Todas as mulheres que trabalhavam nos escritórios de São Francisco, da secretária mais jovem até à vice-presidente de meia-idade, estavam apaixonadas por ele.

			Esse era o homem que estava prestes a apanhá-la em flagrante.

			Tentando não respirar, Lilley retrocedeu mais para o interior do armário, para trás dos casacos, contra a parede. Os fatos cheiravam a sândalo, a poder... Fechou os olhos e rezou para que o príncipe se fosse embora. Por uma vez na vida, desejava desesperadamente que o seu talento para ser invisível diante dos homens surtisse efeito.

			A porta abriu-se de repente. Alguém afastou os casacos... E uma mão enorme agarrou-a pelo pulso sem contemplações. Lilley deixou escapar um pequeno grito. O príncipe Alessandro tirou-a do armário de um puxão.

			– Já te apanhei! – resmungou ele.

			Acendeu um candeeiro e um círculo enorme de luz dourada encheu o escritório.

			– Sua...

			E, então, viu-a. Os olhos de Alessandro esbugalharam-se de repente. Lilley respirou fundo e, muito para seu pesar, não teve outro remédio senão olhar o seu chefe nos olhos pela primeira vez.

			O príncipe Alessandro Caetani era o homem mais atraente que já vira. O seu corpo, musculoso e tenso sob aquele fato fantástico, e os seus olhos frios e inflexíveis, nunca deixavam ninguém indiferente. O seu nariz aristocrático fazia um contraste interessante com aquele queixo anguloso, coberto por uma barba incipiente naquele momento. Se as histórias fossem verdadeiras, Alessandro Caetani era metade príncipe, metade conquistador.

			– Eu conheço-te – ele franziu o sobrolho. Parecia confuso. – O que estás a fazer aqui?

			A Lilley ardia-lhe o pulso onde ele estava a tocar-lhe. Labaredas de fogo corriam ao longo do seu braço, propagando-se por todo o seu corpo.

			– O quê?

			Ele largou-a abruptamente.

			– Como te chamas?

			Lilley demorou a responder:

			– Li... Lilley – disse, por fim. – Do arquivo.

			O príncipe Alessandro semicerrou o olhar. Caminhou à sua volta e olhou-a de cima a baixo. Lilley sentiu um calor repentino nas faces. Comparada com aquele homem perfeito, vestido com um fato sofisticado, ela não passava de uma pobre empregada de escritório, assustada e vestida com um fato de treino cinzento.

			– E o que estás a fazer aqui, Lilley do arquivo? Sozinha no meu escritório num sábado à noite?

			Ela humedeceu um pouco os lábios e tentou controlar o tremor dos joelhos.

			– Eu estava... Estava... Estava... Hum... – o seu olhar recaiu no carrinho de arquivo. – A trabalhar?

			Ele seguiu o seu olhar e arqueou um sobrolho.

			– Porque não estás na festa da Preziosi?

			– Eu... Fiquei sem acompanhante – sussurrou ela.

			– Que curioso... – ele esboçou um sorriso triste. – Parece que está na ordem do dia.

			Aquele sotaque sensual e envolvente exercia um feitiço poderoso sobre ela. Não conseguia mexer-se, nem desviar o olhar de tanta beleza masculina, forte, ominosa, ameaçadora. As suas coxas eram como os troncos de duas árvores robustas.

			Coxas? No que estava a pensar?

			Jeremy conseguira-lhe o emprego na Caetani Worldwide e, desde a sua chegada, tinha conseguido muito bem passar totalmente despercebida ao seu chefe milionário.

			No entanto, naquele momento, sob o olhar hipnótico daquele homem excecional, sentia uma necessidade imperiosa de conversar com ele. Não era muito boa a dizer mentiras, nem sequer quando se tratava de mentiras piedosas. Mas aqueles olhos profundos e quentes transmitiam-lhe uma confiança estranha, como se soubesse que podia dizer-lhe qualquer coisa e que ele a entenderia... Ele perdoar-lhe-ia, mostrar-lhe-ia piedade...

			Não.

			Ela conhecia muito bem aquele tipo de homens. Sabia ver o que havia por detrás daquele olhar. Aquele príncipe mulherengo e implacável não podia ser capaz de mostrar piedade. Isso era impossível. Se lhe falasse do seu pai, do seu primo, então, pô-la-ia na rua sem a mínima compaixão.

			– Lilley... – inclinou a cabeça. Os seus olhos brilharam repentinamente. – Qual é o teu sobrenome?

			– Smith – murmurou ela e disfarçou um sorriso.

			– E o que está a fazer no meu escritório, menina Smith?

			O seu aroma ligeiramente almiscarado continha algo que não conseguia identificar, algo viril, algo que só ele tinha.

			Lilley sentiu um calafrio.

			– Estou a arquivar.

			– Sabe que as minhas pastas vão para a senhora Rutherford.

			– Sim – admitiu ela.

			Ele aproximou-se mais um pouco. Podia sentir o calor do seu corpo viril através do casaco do seu fato preto.

			– Diga-me o que faz aqui, menina Smith.

			Ela engoliu em seco e baixou o olhar para o tapete caro que se estendia sob as suas sapatilhas gastas.

			– Só queria passar algumas horas a trabalhar em paz. Sem que ninguém me incomodasse – acrescentou.

			– Num sábado à noite? – perguntou-lhe ele, com frieza. – Estava a bisbilhotar no meu escritório. A ver as minhas pastas.

			Ela levantou o olhar.

			– Não!

			O príncipe Alessandro cruzou os braços. Os seus olhos escuros eram inflexíveis, a sua expressão parecia esculpida em pedra.

			– Estava a esconder-me – disse ela, com um fio de voz.

			– A esconder-se? – repetiu ele, com tom aveludado. – Do quê?

			Embora não quisesse, escapou-lhe a verdade.

			– De si.

			Alessandro atravessou-a com o olhar. Inclinou-se para a frente.

			– Porquê?

			Lilley mal conseguia respirar e muito menos pensar. O príncipe Alessandro Caetani estava muito perto.

			A luz dourada do candeeiro e a penumbra crepuscular do entardecer enchiam o escritório.

			– Estava a chorar – disse ela, num sussurro, tentando desfazer o nó que tinha na garganta. – Não podia ficar em casa. Estou um pouco atrasada no trabalho e não queria que me visse porque estava a chorar.

			Tentando não desatar a chorar ali mesmo, Lilley desviou o olhar. Se chorasse diante do seu chefe poderoso, a humilhação seria colossal. Ele despedi-la-ia, sem dúvida, por ter entrado no escritório dele, pelo espetáculo de lágrimas, por estar atrasada no trabalho... Qualquer desculpa seria boa. Estava prestes a perder a única coisa que lhe restava: o seu emprego. Seria o desenlace perfeito para o segundo pior dia de toda a sua vida.

			– Ah... – disse ele, olhando-a. – Finalmente, entendo.

			Lilley sentiu uma leveza estranha nos ombros. Ele devia estar prestes a dizer-lhe que recolhesse as suas coisas e saísse dali sem demora.

			O olhar daquele príncipe imisericordioso estava cheio de escuridão, um oceano à meia-noite, insondável e misterioso, suficientemente profundo para se afogar nele.

			– Estava apaixonada por ele?

			– O quê? – Lilley pestanejou. – Por quem?

			– Por ele.

			– O que o faz pensar que chorava por um homem?

			– E pelo que choram as mulheres?

			Ela riu-se, mas pareceu mais um soluço.

			– Hoje, correu tudo mal. Pensava que seria mais feliz se perdesse um pouco de peso. Quis ir correr. Grande erro! – olhou para as suas sapatilhas velhas e para o fato de treino. – A minha companheira de casa pensou que tinha vindo trabalhar. Quando regressei ao apartamento, encontrei-a com o meu namorado. Na cama.

			Alessandro tocou-lhe na face.

			– Lamento.

			Lilley levantou o olhar, surpreendida perante um gesto tão repentino de empatia. Entreabriu os lábios. Faíscas de calor pareciam brotar dos dedos dele e percorriam-na por dentro, espalhando-se pelo seu pescoço, pelas suas costas. De repente, sentiu que os seios lhe pesavam muito. Os mamilos tinham-lhe endurecido sob o sutiã desportivo.

			Ele semicerrou o olhar.

			– Mas és muito bonita.

			Muito bonita?

			Aquelas palavras foram como uma bofetada para Lilley. Afastou-se bruscamente.

			– Não.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Não, o quê?

			Tanta crueldade tirou-lhe o fôlego. A jovem pestanejou rapidamente e fulminou-o com o olhar.

			– Sei que não sou bonita. Mas não faz mal. Sei que também não sou muito inteligente, mas posso viver com isso. Mas que alguém venha dizer-me o contrário... – apertou os punhos. – Não é que seja condescendente, é uma piada!

			Alessandro olhou para ela, sério, sem dizer uma palavra. Lilley respirou fundo e apercebeu-se de que acabava de dar um sermão ao seu chefe.

			Entrelaçou as mãos.

			– Estou despedida, não estou?

			Ele não respondeu.

			Um calafrio de angústia percorreu-a por dentro. As mãos começaram a tremer-lhe. Apanhou uma pasta do chão e agarrou-se ao carrinho.

			– Terminarei o meu trabalho e arrumarei as minhas coisas.

			Ele agarrou-a pelo braço e fê-la parar.

			– Um elogio é uma piada? – perguntou-lhe, olhando-a fixamente. Abanou a cabeça. – És uma rapariga muito estranha, Lilley Smith.

			A maneira como a olhava... Por um instante, Lilley chegou a pensar... Mas não. Era impossível. Chamar-lhe «estranha» era simplesmente a sua forma de dizer que era um fracasso sem remédio.

			– É o que o meu pai costuma dizer-me.

			– Não estás despedida.

			Ela levantou o olhar para ele, com esperança.

			– Não?

			Ele inclinou-se para a frente, tirou-lhe a pasta das mãos e pô-la no carrinho.

			– Tenho outra penalização em mente.

			– A guilhotina? – perguntou ela, com um fio de voz. – A cadeira elétrica?

			– Vires comigo ao baile desta noite.

			Lilley ficou boquiaberta.

			– O quê?

			Aqueles olhos escuros eram tão intensos como chocolate derretido, tão ardentes como brasas.

			– Quero que sejas a minha acompanhante.

			Lilley ficou a olhá-lo, incrédula e com o coração acelerado. Estaria a ter um sonho estranho? O príncipe Alessandro Caetani podia ter as mulheres mais belas do mundo e já tivera umas quantas, conforme diziam os jornais sensacionalistas e as revistas cor-de-rosa. Franzindo o sobrolho, virou-se para trás, para se assegurar de que não estava a dizê-lo a alguma estrela de cinema ou modelo de lingerie que passasse por ali por acaso.

			– Então, cara? – perguntou-lhe ele, pressionando-a. – O que me dizes?

			Lilley virou-se novamente para ele. Sentia-se quase enjoada ao ter tanta atenção da parte dele. Estava inebriada, consumida sob aquele olhar abrasador.

			– Não entendo – disse, muito lentamente.

			– O que há para entender?

			Lilley pigarreou.

			– Não percebo a brincadeira.

			– Eu nunca brinco.

			– Não? Que pena... Eu brinco o tempo todo – disse ela. – Normalmente, sem me dar conta.

			Ele nem sequer sorriu. Limitou-se a atravessá-la com o olhar. O seu rosto era impassível, tão bonito...

			– Está a falar a sério?

			– Sim.

			– Mas... Trata-se do baile Preziosi di Caetani – disse ela, quase gaguejando. – É o acontecimento mais importante de todo o verão. O presidente da Câmara assistirá. O governador. Os paparazzi.

			– E?

			– Poderia ir com qualquer mulher.

			– Mas quero ir contigo.

			Aquelas quatro palavras tão simples agarraram-se ao coração de Lilley como uma trepadeira. Entrelaçou as mãos para que não lhe tremessem tanto.

			– Mas tem namorada. Li...

			A expressão de Alessandro endureceu de repente.

			– Não.

			– Mas Olivia Bianchi...

			– Não – repetiu ele.

			Mordendo o lábio inferior, Lilley olhou-o nos olhos. Não estava a dizer-lhe toda a verdade e o perigo que emanava daquele corpo glorioso quase lhe abrasava a pele. Se ele descobrisse quem ela era na realidade, perderia o seu emprego ou acabaria em tribunal, acusada de espionagem empresarial. O seu instinto de sobrevivência só lhe dizia uma coisa...

			«Foge!»

			– Lamento – disse, finalmente, – mas não.

			Alessandro esbugalhou os olhos. Era evidente que tivera uma grande surpresa.

			– Porquê?

			Ela mordeu o lábio.

			– O meu trabalho...

			– Dá-me uma razão verdadeira...

			Uma razão verdadeira? Dizer-lhe que era filha de um homem que odiava e prima de outro homem que odiava ainda mais? Ou também podia dar-lhe a melhor razão, a maior de todas: a sua força, o seu poder e a sua beleza masculina extraordinária aterrorizavam-na. Conseguiam que o coração lhe pulsasse descontroladamente e faziam-na tremer da cabeça aos pés. Nenhum homem tinha exercido semelhante efeito nela e não sabia o que fazer. A única coisa que lhe ocorria era fugir.

			– O meu namorado... O meu ex-namorado – conseguiu dizer, gaguejando, – estará esta noite no baile com a minha amiga Nadia, portanto, não posso ir.

			– Ele vai estar no baile? – Alessandro semicerrou os olhos. – Eu conheço-o? Conheço esse homem que te fez chorar?

			– Trabalha no departamento de design de joias da Preziosi.

			Os olhos de Alessandro brilharam.

			– Mais uma razão para ires. Quando te vir de braço dado com Alessandro Caetani, saberá o que perdeu e rogar-te-á que voltes para ele. Podes aceitá-lo novamente ou livrar-te dele. Isso é contigo. Além disso, a rapariga morrerá de inveja.

			Ela olhou-o, perplexa.

			– Você não tem problemas de autoestima, pois não?

			Ele devolveu-lhe um olhar sereno e firme.

			– Ambos sabemos que o que disse é verdade.

			Lilley apertou os lábios, reconhecendo que ele tinha razão. Se fosse ao baile acompanhada de Alessandro Caetani, seria a mulher mais invejada de toda a cidade e de toda a Califórnia.

			Era delicioso imaginar Nadia e Jeremy aos seus pés, a implorarem-lhe perdão. Todas aquelas noites que tivera de trabalhar até tarde... Tinha pedido à sua amiga que o explicasse a Jeremy... E tinham-na traído. Já não lhe restavam amigos na cidade. Nenhum.

			Levantou o olhar para Alessandro.

			– Não sou boa dançarina.

			Ele olhou-a de cima a baixo.

			– Custa-me a acreditar.

			– Em criança, tive aulas de danças de salão e o meu professor aconselhou-me a desistir. Dançava como um pato enjoado. Todos os meus namorados se queixaram porque lhes pisava os pés.

			A expressão de Alessandro mudou, tornou-se mais suave.

			– Mesmo que fosse verdade... A culpa seria do teu par, não tua. O homem deve conduzir a mulher.

			Ela engoliu em seco.

			– Hum... Eu... Nunca tinha pensado nisso. Simplesmente, assumi que a culpa era minha.

			– Pois, fizeste mal – disse-lhe ele, arqueando um sobrolho. – Mas, só por curiosidade, quantos foram?

			– O quê?

			– Namorados.

			Lilley não podia dizer-lhe a verdade. Não podia dar-lhe o número real. Levantou o queixo e respondeu, com falso descaramento:

			– Uns quantos.

			– Dez?

			A jovem sentiu um calor intenso nas faces.

			– Dois – confessou-lhe. – Um namorado no liceu e... – sentiu um nó na garganta. – E Jeremy.

			– Jeremy. É assim que se chama? O que te partiu o coração?

			– Traiu-me – baixou o olhar. – Mas não foi isso que me partiu o coração.

			Ele esperou, mas ela não se explicou mais.

			– Então, sai esta noite. As tuas habilidades artísticas não importam muito, porque não vamos dançar muito.

			Ela olhou para ele e esboçou um sorriso pícaro.

			– Tem medo de que lhe pise os pés?

			– Eu não danço.

			– Mas é o patrocinador do baile Preziosi di Caetani.

			– Assim, angariam-se fundos para uma instituição de solidariedade e a Caetani Worldwide recebe uma publicidade fantástica – disse-lhe, com tom sério. – Isso é o que me importa na realidade. Dançar é-me indiferente.

			– Ah... – disse Lilley, insegura. Mordeu o lábio. – Entendo.

			Mas não o entendia absolutamente. Como era possível que um homem como o príncipe Alessandro, o quebra-corações mais desejado, pudesse patrocinar um baile sem dançar? Não tinha nenhum sentido.

			Ele tentou agarrar-lhe a mão.

			– Vamos. Temos de nos despachar.

			Ela afastou-se. Tinha medo de que ele lhe tocasse novamente. Tinha medo da influência estranha que ele exercia sobre ela. Engoliu em seco.

			– Porquê eu?

			– E porque não?

			Lilley apertou os dentes e cruzou os braços.

			– Você é famoso por muitas coisas, príncipe Alessandro, mas não é precisamente conhecido por levar empregadas a galas de beneficência.

			Ele inclinou a cabeça para trás e pôs-se a rir. Virou-se, foi até ao quadro modernista que estava atrás da sua secretária, afastou-o e viu-se um cofre. Introduziu a combinação, abriu a porta e tirou dois botões de punho de platina e diamantes.

			– Interessas-me, Lilley Smith. Nenhuma mulher me teria perguntado porquê antes de me dizer que sim.

			– Suponho que seja um pouco estranha – disse-lhe ela, observando-o enquanto punha os seus botões de punho muito caros.

			Sem conseguir evitá-lo, reparou na força dos seus pulsos, no movimento sensual das suas mãos... E ele parou.

			– Fiquei sem acompanhante para o baile há dez minutos.

			– A menina Bianchi?

			– Sim.

			Lilley vira muitas fotografias da herdeira de Milão, loira, magra, linda... Tudo o que ela não era. Baixou o olhar.

			– Eu não sou como ela.

			– E é por isso que és perfeita – disse ele, com contundência. – Olivia verá que eu não gosto nada que me façam um ultimato. Necessito de uma acompanhante e acabo de te encontrar no meu escritório. É o destino.

			– O destino... – sussurrou ela.

			Ele contornou a secretária. O seu corpo corpulento projetava uma sombra grande e escura. Olhou fixamente para ela.

			– Necessito de uma acompanhante. Tu precisas de te vingar. Esse Jeremy estará aos teus pés antes que a noite acabe.

			Lilley sentiu um calafrio pelas costas. Por muito mal que lhe tivessem feito, sabia que a vingança era errada. Além disso, estar tão perto de Alessandro assustava-a. Não se tratava só do seu emprego. Ele fazia-a sentir-se tão... estranha.

			– Porque hesitas tanto? – perguntou-lhe ele. – Estás apaixonada por ele?

			Ela abanou a cabeça.

			– É que...

			– O quê?

			Engolindo em seco, Lilley afastou-se.

			– Nada.

			– Observei-te durante semanas. Esquivas-te sempre de mim.

			Ela abriu a boca, surpreendida.

			– Reparou em mim?

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Afastas-te sempre quando te cruzas comigo nos corredores. Esse tipo de comportamento numa mulher... É bastante singular. Confundia-me muito. Mas, agora, entendo-o.

			– Ah, sim?

			Ele tocou-lhe na face e obrigou-a a olhá-lo nos olhos.

			– A maioria das mulheres que conheço teria deixado os seus amantes num abrir e fechar de olhos para estar comigo. A lealdade é uma qualidade que escasseia. Esse homem que te traiu é louco.

			Não podia discuti-lo. Levantou o olhar para ele, encantada.

			Ele baixou a mão.

			– Mas não tens nada a recear – disse-lhe. – O nosso romance será só uma ilusão. Não te telefonarei amanhã. Nunca te telefonarei. Depois desta noite, voltarás a ser a minha empregada e eu serei o teu chefe. Fingirei não te ver enquanto tu te esquivas de mim.

			Lilley engoliu em seco. Ainda sentia o toque dos seus dedos na face.

			– Quer dizer que, se for ao baile consigo esta noite – sussurrou, – me ignorará amanhã? Para sempre?

			– Sim.

			Lilley respirou fundo. Tinha de o fazer esquecer a sua existência. Era a única forma de se assegurar de que ele não sentiria curiosidade de aprofundar as lacunas do seu currículo. No entanto, no fundo do seu coração, sabia que essa não era a única razão.

			«Estás sempre a fugir, Lilley.»

			As palavras de Jeremy ecoavam nos seus ouvidos.

			«Disseste-me que vieste para São Francisco para montar um negócio de bijutaria e passar tempo comigo. No entanto, desde que chegaste, não fizeste nenhuma das duas coisas. Ou não me querias, nem a mim, nem ao teu negócio, ou és a pessoa mais covarde que conheço.»

			Lilley fechou os olhos. Naquela manhã, estava demasiado zangada para raciocinar. Jeremy e Nadia tinham-na traído. As coisas eram tão simples quanto isso. Ela não fizera nada de mal.

			No entanto, sentia uma vontade imperiosa de demonstrar a Jeremy que se enganara. Queria demonstrar-lhe que podia ser uma daquelas raparigas glamorosas, liberais e valentes, que usavam vestidos vistosos, que dançavam, que se riam sem parar e que bebiam champanhe. Queria ser a princesa que ia de braço dado com um cavaleiro vestido com a sua armadura reluzente. Queria ser a rapariga que assistia a um baile acompanhada de um príncipe.

			Não era covarde. Não era! Podia ser tão valente e desumana como qualquer outro. Podia observar o príncipe Alessandro e aprender.

			Lilley abriu os olhos.

			– Está bem.

			Ele olhou para ela.

			– Entendeste, Lilley? – perguntou-lhe, com tom comedido. – Não é um encontro a sério. Amanhã, não haverá nada entre nós. Absolutamente nada.

			– Sim. Entendi – disse-lhe ela. – Na segunda-feira, voltarei para o departamento de arquivo. Você voltará para Roma, para a menina Bianchi, depois de lhe dar uma lição. Eu continuarei a trabalhar para si e você não voltará a incomodar-me. Perfeito!

			Ele ficou a olhar para ela e, então, soltou uma gargalhada, abanando a cabeça.

			– Não deixas de me surpreender, Lilley – disse-lhe, agarrando-a pelo pulso. – Vamos. Não temos muito tempo.

			Conduziu-a para fora do escritório. Tentando ignorar o tremor violento dos joelhos, Lilley olhou para trás, para o carrinho de arquivo.

			– Mas ainda não acabei.

			– Não importa.

			– Não tenho um vestido!

			Ele esboçou um sorriso.

			– Tê-lo-ás em breve.

			Ela levantou o olhar para ele, incomodada.

			– Mas quem sou eu? A Cinderela? Vai ser a minha fada-madrinha? Não vais comprar-me um vestido! – gritou, esquecendo o tratamento de respeito que lhe dera até àquele momento.

			Já no corredor, ele chamou o elevador e agarrou-a pela mão.

			– Claro que sim – disse-lhe, afastando-lhe algumas madeixas de cabelo da cara. – Farei o que quiser e far-te-ei passar uma noite esplêndida. Um vestido lindo, que será a inveja das tuas colegas e uma doce vingança contra os que te magoaram. Será uma noite muito... interessante.

			Lilley inspirou o seu aroma a sândalo, um aroma sedutor e poderoso.

			Sentiu a palma da sua mão sobre a dela, dura e quente. Acelerou-lhe o pulso, fazendo-a estremecer.

			– Muito bem. 

			Os olhos de Alessandro resplandeceram na penumbra do corredor.

			– Sim?

			– Digo que sim ao vestido – lambeu os lábios e dedicou-lhe um sorriso trémulo. – Sim a tudo, Sua Alteza.

			– Chama-me Alessandro.

			Levou a sua mão aos lábios. Lilley sentiu a pressão suave da boca dele, o calor do fôlego sobre a pele.

			Conteve a respiração. Uma labareda de fogo correu pelo seu braço e propagou-se por todo o seu corpo.

			– As mulheres fazem-no sempre – comentou ele.

			Lilley mordeu o lábio.

			– O quê?

			Ele endireitou-se. Os seus olhos escuros pareceram derreter-se com um sorriso.

			– Dizer que sim – sussurrou. – A tudo.
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